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1.    Introdução
O  biodigestor  é  uma  câmara  onde  ocorre  um  processo  bioquímico  denominado  digestão
anaeróbica,  que  tem  como  resultado  a  formação  de  biofertilizantes  e  produtos  gasosos,
principalmente  o  metano  e  o  dióxido  de  carbono  (biogás)  (MAGALHÃES,  1986,  apud
SZAMBELAN, 2017). 
O  biogás  é  um  componente  de  grande  poder  calorífico,  sendo  que  esse  poder  dependerá
basicamente da quantidade de metano na sua composição, e tem a capacidade de gerar energia
térmica  com sua  queima,  logo,  utilizado  em fogões  aquecedores,  motores  movidos  a  gás  e
qualquer outro tipo de trabalho que necessite de um combustível gasoso. (FARRET, 2010, apud
RORATTO, 2014).
Após o término do processo de decomposição química os dejetos são retirados do biodigestor em
forma  de  biofertilizante,  que  pode  ser  utilizado  para  adubação  da  própria  propriedade  na
produção de grãos e gramíneas, tendo em vista que este não possui mais o poder de poluição que
contém antes de ser decomposto pelas bactérias anaeróbicas. 
    O objetivo deste trabalho é mostrar, em determinada propriedade, a geração de energia elétrica
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que o biodigestor irá fornecer e a economia que a propriedade irá ter utilizando este sistema.

2.    Metodologia
    A fim de dar início à pesquisa, realizou-se a coleta de dados na propriedade de Eloi Armando
Scherer, em Nova Candelária – RS. A propriedade possui 580 suínos e a partir dos dejetos destes,
pode-se encontrar a capacidade de geração de energia que esta propriedade irá produzir em
determinado período. 
    A partir das coletas de dados em campo, foram realizados os cálculos para encontrar a
capacidade de geração de energia, aproveitando o biogás ali gerado e, atualmente, desperdiçado
diretamente no meio ambiente. Também foi possível encontrar a economia que este sistema irá
trazer para a propriedade.
3.    Resultados e discussões
Nesta etapa encontra-se o estudo de caso realizado.
3.1.    Capacidade de geração de energia a partir do biogás
A partir dos dados coletados na propriedade pode-se calcular a produção de biogás e a capacidade
de geração do local. Conforme Farret(2014) um suíno produz 2,25 kg de dejetos por dia e 1 kg de
dejetos produz 0,064 m³ de biogás. Aplicando as equações (1) e (2) têm-se os seguintes resultados:
T biogás/animal= m dejetos/dia * f produção/animal
T biogás/animal= 2,25*0,064
T biogás/animal= 0,14m³/dia    (1)
Onde T é a quantia de biogás produzido por animal, proveniente de m que são os dejetos do
animal produzidos por dia e f que é a produção de dejetos por animal. A partir da equação (1) vem
à equação (2).
T1biogás/dia=Tbiogás/animal*N
T1biogás/dia=0,14*580
T1biogás/dia= 81,2 �³/���.     (2)
Onde T1 é a quantia de biogás produzida por dia, a partir do produto de T (quantia de biogás
produzida por animal) e N, que é quantidade de animais do local. Assim é possível obter valor total
da capacidade de produção biogás/dia.
Para dar uma margem menor de erros no dimensionamento do gerador a ser utilizado foram
levados em consideração os fatores climáticos e os comparativos de Lima (2007), a partir da
Equação 3, a qual reduz do valor encontrado em 30%, o que dará:        
T1biogás/dia = T1 x 0,7                                   (3)
T1biogás/dia = 81,2 x 0,7 = 56,84 m³/dia 
Através dos dados obtidos, foi possível definir o potencial de geração de biogás na propriedade,
que foi de 56,84 m³ por dia. Dentro dessa ótica, segundo Winrock International Brazil (2008), 0,6
m³ de biogás equivale a 1 kWh de energia elétrica, a partir desses dados foi montada a Tabela 1.
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3.2.    Avaliação Econômica
3.2.1.1.    Potência Gerada pelo Sistema de Biogás
Para determinar a geração de energia elétrica, utilizou-se a fórmula (4).
                                      PE = (Pot * T * η)                                                      (4)
Onde  PE  é  a  Produção  de  eletricidade,  Pot  é  a  potência  nominal  da  planta  (kW),  T  é  a
disponibilidade mensal da planta (h) e η é o rendimento.
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Utilizando um motor com potência de 25 kW, com rendimento de 80%, consumindo 10 m3 de
biogás por hora e funcionando 3 horas diárias, o sistema irá produzir  21900 kWh por ano.
A seguir serão efetuados os cálculos para energia gerada pelo sistema e sua economia para os
meses de Março de 2017 a Fevereiro de 2018, utilizando as fórmulas (5) e (6):
                                       Gss = [Con * 0,32364671]                                             (5)
Onde Gss é os gastos com a energia consumida sem o biodigestor durante um mês (R$), Con é a
energia consumida durante um mês dado em kWh e R$ 0,32364671 tarifa cobrada em reais por
kWh.
                                       Ca = [Inj + Can – Con]                                                (6)
Onde Ca é o crédito acumulado em kWh, Can é o crédito acumulado dos meses anteriores em
kWh, Inj é energia injetada pelo biodigestor e Con é a energia consumida durante um mês dado
em kWh.

Pode-se observar na Tabela 3, que o sistema gerou uma economia de R$ 7022,10, porém o seu
crédito  acumulado foi  negativo,  pois  em alguns meses  a  potência  injetada foi  menor  que a
consumida. Com isso, o sistema poderia funcionar mais algumas horas para compensar um pouco
mais de energia.
Considerações finais
A cada dia vem se buscando novos meios de sustentabilidade e menos poluição no ambiente. Em
propriedades rurais, muitas vezes, existe a contaminação de solo por meio dos dejetos de animais,
o  que  é  coibido  com a  construção  de  lagos  impermeabilizadas  para  obter  o  licenciamento
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ambiental. Os biodigestores ocupam a lagoa, evitando que o biogás gerado na mesma polua o ar,
com metano e gás carbônico os principais gases causadores do efeito estufa. Assim, reduzem toda
contaminação gerada (ar e solo) e tem a vantagem de produzir uma energia limpa e renovável.
Com o intuito de analisar o potencial energético, provido do uso de biodigestor, em uma pequena
propriedade rural, pode-se concluir que na propriedade estudada há potencial de geração de
energia elétrica e ainda uma economia que só irá trazer benefícios. Sendo possível ter mais
vantagens colocando o sistema para funcionar por um período de tempo maior durante o dia, pois
a propriedade possui uma grande produção de biogás/dia.
Neste caso específico, poderia se prever o uso do gerador por até 5 horas, melhorando o resultado
obtido. Como trabalhos futuros serão estudados os valores necessários para obter-se o retorno
financeiro de um provável investimento para instalação do sistema de geração de energia elétrica
na propriedade.
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